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RESUMO 

 

O Nordeste brasileiro sofre com a escassez de água e por causa da irregularidade 

das chuvas, foram criados açudes para armazenamento de água com a finalidade de 

minimizar os efeitos do período de seca. Devido às estreitas relações entre a taxocenose 

de peixes e as características ambientais, a sazonalidade do ambiente pode interferir na 

estrutura e composição da ictiofauna local. O açude Canoas, localizado na Área de 

Proteção Ambiental da Chapada do Araripe (CE), funciona para abastecimento de água 

na região e é utilizado para atividades pesqueiras e de irrigação. O presente trabalho 

objetivou compreender os padrões de distribuição da ictiofauna de acordo com a 

sazonalidade do ambiente. Foram realizadas coletas mensais no período de setembro de 

2011 a agosto de 2012 com redes de espera com malhas entre 12 e 70 mm entre os nós 

adjacentes e redes de arrasto de 5 mm. Foram medidos os parâmetros ambientais in situ 

temperatura, oxigênio dissolvido, pH, condutividade e turbidez. Foram capturados 

4.922 espécimes sendo 4.584 coletados com rede de espera e 338 com rede de arrasto, 

pertencentes a quatro ordens, 9 famílias e 16 espécies.  Characidae foi à família melhor 

representada em abundância, com 80% dos exemplares. As espécies mais 

representativas e classificadas como constantes foram Astyanax gr. bimaculatus, 

Triportheus siginatus, Steindachnerina notonota e Leporinus piau. A riqueza variou 

entre 6 e 12 espécies, com os maiores valores de agosto a janeiro. A diversidade 

apresentou baixos valores ao longo do ano, com o maior índice no mês de janeiro (2,19 

bits/ind.). A análise dos dados de número de indivíduos e biomassa entre os períodos 

seco e chuvoso não apresentou diferença significativa (p=0,696 e p=0,656 

respectivamente). Entre as espécies, Leporinus piau e Triportheus signatus 

apresentaram uma maior frequência no período chuvoso e Astyanax gr. bimaculatus e 

Steindachnerina notonota no período seco. Relacionado com os parâmetros ambientais, 

Triportheus signatus teve relação positiva com precipitação, temperatura, oxigênio 

dissolvido, pH e condutividade sendo com este último uma relação inversa.  

 

Palavras-chave: Ictiofauna, distribuição de espécies, APA Araripe. 
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ABSTRACT 

 

The Brazilian Northeast suffers with water scarcity and because of the irregularity of 

rainfall, dams were created for water storage in order to minimize the effects of drought 

periods. Due to the close relationship between fish taxocenose and environmental 

characteristics, seasonality of the environment can interfere with the structure and 

composition of the local ichthyofauna. The weir Canoes, located in Environmental 

Protection Area of Araripe Plateau (CE), works for the water supply in the region and is 

used for irrigation and fishing activities. In this context, this work aims to understand 

the distribution patterns of fish species according to environmental seasonality. In this 

work, monthly collections were conducted from September of 2011 to August of 2012 

with gillnets with mesh size between 12 and 70 mm between adjacent nodes were used. 

A total of 4,922 specimens were obtained, among 4,584 collected with gillnets and 338 

trawl. A total of 16 species, divided into four orders and nine families was obtained. 

The most representative family Characidae was 80% of the specimens. For the species, 

the most representative and constant were Astyanax gr. bimaculatus, Triportheus 

siginatus, Steindachnerina notonota and Leporinus piau. Considering the months, the 

richness values were between 6-12 species, with the highest values from August to 

January. The diversity values were low throughout the year, with the highest diversity in 

January (2,19 bists/ind.). Analyzing of species through number of individuals and 

biomass, In the rainy and dry seasons, no significant difference was also observed, in 

which (p = 0.696 and p = 0.656 respectively). Among the species Leporinus piau, 

Triportheus signatus showed a higher frequency in the rainy season and Astyanax gr. 

bimaculatus and Steindachnerina notonota in the dry.  In relation to environmental 

parameters, Triportheus signatus was influenced by precipitation, temperature, 

dissolved oxygen, pH and conductivity; in which the latter had an inverse relation. 

 

Keywords: Ichthyofauna, species distribution, APA Araripe. 
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INTRODUÇÃO 

 

 O Nordeste do Brasil sofre com a escassez de água devido à prolongada seca que agride a 

região, passando por longos períodos de estiagem e alta taxa de evaporação, que aumentam os 

processos de eutrofização de corpos d'água e restringem a acumulação de água nesses ambientes, 

sendo poucos os ecossistemas aquáticos que permanecem alagados durante todo o ano 

(CARDOSO et al., 2012; MONTENEGRO, et al., 2012). Tal característica se deve, sobretudo, 

ao fato dos rios da região semiárida não apresentar uma grande capacidade de acumulação, uma 

vez que seus solos são rasos e apresentam camada rochosa (cristalino) que ocupa 60% da região. 

Dessa forma, assim que as chuvas cessam a água rapidamente escorre para as partes baixas da 

bacia, conferindo um caráter intermitente aos rios locais, (APAC, 2013).  

Com o intuito de minimizar estes problemas, grande partes dos rios de maior porte foram 

barrados para a formação de reservatórios e de diversos açudes. Esses barramentos, represas e 

reservatórios são considerados lagos artificiais, pois são originários de barreira construídas no 

curso de rio para a retenção de água, podendo ser destinados à produção de eletricidade, 

abastecimento de cidades, de indústrias, irrigação, fonte de alimento para humanos e área de 

lazer  (TEIXEIRA e GURGEL, 2005; LACERDA, 2003).  

Entretanto, essas alterações do regime natural têm provocado respostas ambientais 

diversas, como a modificação da dinâmica da água e a sucessão de comunidades aquáticas 

(CECILIO et al., 1997). Estas mudanças provocam alteração no ambiente lótico para o lêntico 

resultando no desaparecimento das espécies estritamente fluviais e secundariamente num 

rearranjo geral das espécies remanescentes (LOWE-McCONNEL, 1975).  

Tal reestruturação na composição da biota é muitas vezes tão intensa que pode se 

equivaler à criação de um novo ecossistema, e nesse sentido, as comunidades de peixes podem 

apresentar várias modificações tanto na composição da comunidade como na sua estrutura 

populacional (BAXTER, 1977). O monitoramento da ictiofauna de um determinado ecossistema 

é de fundamental importância para explicar as possíveis alterações no ambiente (MARINHO et 

al., 2006).  

Nos rios, ao longo do ano, ocorre uma elevação do nível hidrológico no período chuvoso 

permitindo a comunicação destes com alguns corpos lênticos do seu entorno propiciando 

disponibilidade de microhabitats, que podem ser utilizados por várias espécies de peixes para 

diversos fins como, alimentação, reprodução e migração (WELCOMME 1979; AGOSTINHO et 

al., 1993; VAZZOLER et al., 1997; RODRÍGUEZ e LEWIS, 1997; SAINT-PAUL et al., 2000).  
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Os movimentos sazonais realizados por algumas espécies ocasionam alterações na densidade, 

estrutura e composição das taxocenoses ictiofaunísticas ao longo do ano (SILVA, 2008). 

Nesse contexto, o açude Canoas, incluso na Bacia do Alto Jaguaribe (CE), próximo a 

Área de Proteção Ambiental da Chapada do Araripe, é um exemplo ambiente que com alteração 

antrópica em uma região semiárida. Este açude configura uma importante fonte de recursos para 

as comunidades cearenses inseridas na área de influência da Chapada do Araripe, que utiliza para 

atividade pesqueira, irrigação e lazer (COGERH, 2011). Ressalta-se que não existem trabalhos 

sobre ictiofauna tanto para a região do açude como para a microbacia do rio São Gonçalo que 

abastece o mesmo. 

 Nesta circunstância, este estudo é pioneiro no que se refere à avaliação da composição 

ictiofaunística na região, constituindo uma base para futuros monitoramento e avaliações 

ambientais e fornecendo subsídios para programas de conservação e manejo da ictiofauna. Visto 

que a sazonalidade ambiental pode interferir na composição das espécies de peixes uma 

avaliação destes aspectos servirá para inferências acerca da importância e utilização deste açude 

para as espécies ícticas da região. O presente estudo teve como objetivo compreender os padrões 

de distribuição da ictiofauna de acordo com a sazonalidade do ambiente, buscando testar a 

hipótese que a taxocenose de peixes do açude Canoas sofre alterações na sua estrutura e 

composição de acordo com a sazonalidade do ambiente apresentando maior diversidade e 

abundância no período chuvoso. 
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

A ictiofauna de água doce da Região Neotropical representa uma grande parcela mundial 

com cerca de 6.025 espécies (LOWE-McCONNELL,1999; REIS et al., 2003), contudo, este 

número ainda sofrerá acréscimos à medida que novos rios que ainda não foram inventariados 

estiverem investigados.  Segundo Britski et al., (1984) séculos após as primeiras descrições de 

peixes de água doce das Américas do Sul e Central, o conhecimento sobre essa fauna permanece 

incipiente quando comparado com os de certas áreas temperadas do mundo.   

detendo as maiores redes hidrográficas do mundo e, consequentemente, as maiores da região 

Neotropical (GALVES et al., 2009). O país destaca-se pela riqueza e diversidade de sua 

ictiofauna e as famílias de peixes exclusivamente de água doce apresentam uma grande riqueza 

com cerca de 2.587 espécies dulcícolas (BUCKUP et al., 2007). 

 Na região Nordeste ainda ocorre uma falta de informações sobre a composição da 

ictiofauna além de questionamentos quanto ao status taxonômico de várias espécies, tornando 

desta forma difícil estimar a diversidade, grau de endemismo e padrões de distribuição das 

taxocenoses (ROSA et al., 2003; SANTOS, 2005; MENEZES et al., 2007; SEVERI et al., 2010; 

MONTENEGRO et al., 2012; EL-DEIR et al., 2012).  

Entretanto, grande esforço tem sido empregado nos últimos anos para se compreender a 

dinâmica que rege as comunidades bióticas que estão sob influência de barramentos, do ponto de 

vista estrutural e funcional (STEGMANN, 2012). Como exemplo, Teixeira e Gurgel, (2005) 

registraram 7 espécies no Açude Riacho da Cruz, no Rio Grande do Norte. Marinho et al., (2006) 

averiguaram a biodiversidade e a composição da ictiofauna de dois açudes no semiárido 

paraibano encontrando 7 espécies.  Severi et al., (2010) no do reservatório de Duas Unas, na 

bacia do rio Jaboatão, PE identificaram 14 espécies. El-Deir et al., (2012)  que registraram no 

Açude de Tapacurá em Pernambuco 15 espécies de peixes.  

Também na região nordeste no estado da Bahia em Reservatórios de grande porte 

Gabriel-Neto (2008) analisou a composição da ictiofauna do reservatório de Sobradinho, 

encontrando um número de espécies satisfatório de 44 espécies. No reservatório Juramento, 

pertencente também à bacia do rio São Francisco, Silva et al., (2006) encontrou um total de 33 

espécies. De acordo com Severi et al. (2010) na bacia do rio de Contas, na Bahia foi observada  

uma baixa riqueza, registrando-se nos reservatórios de Pedra e Funil, um total de 18 e 25 

espécies, respectivamente.   



 
 

17 
 

Os ambientes aquáticos apresentam variações temporais de fatores físicos, químicos e 

biológicos como aumento e diminuição do pH,  condutividade, oxigênio dissolvido, temperatura, 

entre outros que são fatores determinantes na estruturação da ictiofauna (TEJERINA-GARRO et 

al., 1998; SIPAÚBA-TAVARES e ROCHA, 1994).  Lowe McConnell, (1999) descreveu que 

além destes fatores ambientais o regime hidrológico interfere fortemente na distribuição das 

taxocenoses.  

Como a região do semiárido é caracterizada pela irregularidade da distribuição de chuva 

e, muitas vezes, está sujeita a prolongados períodos de seca, sua sazonalidade pode causar 

mudanças nos ecossistemas em consequências das flutuações do nível de água (CRISPIM et al.,  

2006). Sendo assim, o período chuvoso nesta região, provoca amplas modificações em vários 

ambientes passíveis de utilização pelos peixes para alimentação, abrigo e reprodução (PINTO, 

2011).  

No semiárido, as variações no fluxo de água decorrentes da seca e da cheia podem ser 

consideradas os principais fatores que influenciam os padrões e modelos de sucessão ecológica 

das comunidades aquáticas (MALTCHIK, 1999; ABÍLIO et al., 2007). Medeiros e Maltchik 

(2001) reforçou que a variação no fluxo de água afeta a comunidade de peixes por meio das 

alterações no habitat.  

Na região Amazônica Silva (1995) estudando efeitos da degradação ambiental em 

riachos, identificou apenas leves mudanças no número de indivíduos de certas espécies 

relacionadas aos períodos sazonais. Da mesma forma, Bührnheim e Cox-Fernandes (2003) não 

encontraram relações significativas entre os efeitos da precipitação sobre e a riqueza e 

abundância de peixes em três riachos na bacia do rio Urubu, Amazônia Central. Knöppel, (1970) 

relatou a existência de pequenas variações na composição das espécies entre os períodos seco e 

chuvoso na Amazônia. 

No entanto em reservatórios e riachos as variações na pluviosidade e no nível da água 

afeta fortemente as populações de peixes. No Reservatório Jaguari a dinâmica populacional da 

ictiofauna foi influenciada pelo clima, em especial temperatura e precipitação, ocorrendo no 

período chuvoso um aumento da diversidade e equitabilidade (PEREIRA et al., (2005);  

CASATTI, (2005); CANABARRO et al., (2008); na região sudeste como exemplo o riacho do 

Parque Estadual Morro do Ferreira e Casatti, (2006) relataram que o período chuvoso influência 

na composição da ictiofauna Diabo, o rio Piragibu-Mirim e o rio São José dos Dourados, em São 

Paulo, devido a maior disponibilidade áreas alagada, principalmente abrigos e alimento, o que 

levou a um incremento da atividade reprodutiva, proporcionando uma maior diversidade e 

riqueza de peixes. No semiárido nordestino no açude Taperoá II, no estado da Paraíba, 
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Montenegro et al., (2012) não encontraram diferenças significativas ao longo do período sazonal. 

Da mesma forma Marinho et al., 2006 observaram que no Açude Namorados, durante o período 

de chuva, a ocorrência das espécies nativas contribuiu para um maior aumento no índice de 

riqueza. 

Lowe McConnell, (1987) descreveu que o aumento da diversidade pode ser explicado 

pelo aumento do período reprodutivo e/ou recrutamento de indivíduos neste período. Angermeier 

e Karr (1983) relataram que esta preferência também pode estar relacionada ao fato de que estas 

áreas mais cheias proporcionam refúgios contra predadores como aves e mamíferos, o que pode 

influenciar na distribuição dos peixes de forma mais determinante do que a disponibilidade de 

alimentos.  

Nesse cenário estudos de taxocenoses de peixes e sua relação com a sazonalidade poderá 

contribuir para o conhecimento da distribuição das espécies da ictiofauna do nordeste e do 

Brasil. 
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ABSTRACT 

The objective of this work was understand the distribution patterns of fish species according to 

environmental seasonality no weir Canoas, in APA Araripe (CE). Monthly collections were 

conducted from September of 2011 to August of 2012 using gillnets with mesh size between 12 

and 70 mm between adjacent nodes and trawls of 5 mm. A total of 4,922 specimens were 

obtained, among 4,584 collected with gillnets and 338 trawl. A total of 16 species, divided into 

four orders and nine families was obtained. The most representative family Characidae was 80% 

of the specimens. For the species, the most representative and constant were Astyanax gr. 

bimaculatus, Triportheus siginatus, Steindachnerina notonota and Leporinus piau. Considering 

the months, the richness values were between 6-12 species, with the highest values from August 

to January. The diversity values were low throughout the year, with the highest diversity in 

January (2,19 bists/ind.). The number of individuals and biomass, In the rainy and dry seasons, 

no significant difference was also observed, in which (p = 0.696 and p = 0.656 respectively). 

Among the species Leporinus piau, Triportheus signatus showed a higher frequency in the rainy 

season and Astyanax gr. bimaculatus and Steindachnerina notonota in the dry, But only 

Triportheus signatus was influenced by precipitation, temperature, dissolved oxygen, pH and 

conductivity; in which the latter had an inverse relation. 

Keywords:, Ichthyofauna, species distribution, APA Araripe. 



 
 

27 
 

 

Titulo abreviado: Estrutura e composição de peixes no semiárido 

 
 
 
INTRODUÇÃO 

 

O Nordeste brasileiro apresenta uma escassez na disponibilidade de recursos hídricos, 

baixos índices pluviométrico, bem como uma elevada taxa de evaporação. Esta região também é 

caracterizada por uma estação seca prolongada, interferindo significativamente na sua hidrologia 

(MARINHO et al. 2006). Tais condições são ainda mais acentuadas em regiões do semiárido, 

que apresentam solos rasos e uma subsequente camada rochosa de cristalino. Essa base ocupa 

60% do semiárido, o que confere caráter intermitente aos rios da região, já que não havendo 

capacidade de acumulação de água, o solo é rapidamente saturado e a água escorre para as partes 

mais baixas (APAC 2013). 

No intuito de atenuar a escassez hídrica proveniente destas condições ambientais 

extremas, foram construídos ao longo dos últimos anos diversos barramentos, represas e 

reservatórios. Tais edificações são consideradas lagos artificiais, originárias de barreiras 

construídas no curso de rios para a retenção de água, destinada à produção de eletricidade, 

abastecimento de cidades, de indústrias, para irrigação, fonte de alimento para humanos e 

animais e área de lazer.  (Teixeira e Gurgel, 2005; Paiva unpublished 1974; Lacerda 2003).  

Diante destas alterações do fluxo natural de um rio, estudos sobre a biodiversidade e 

monitoramentos da ictiofauna são de essencial valor, para que se possam esclarecer as possíveis 

alterações causadas pelos impactos ambientais e ações antropicas (Marinho et al. 2006). O 

impacto decorrente da construção de reservatórios sobre as comunidades de peixes ocorre tanto 

em escala temporal como espacial e pode reduzir espécies em curto prazo ou provocar 

modificações sucessivas ligadas ao processo de estabilização ecológica (Agostinho et al. 1992). 
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Um dos fatores chave para se compreender a organização das comunidades ícticas é a 

determinação da sua variação sazonal (Agostinho et al. 2004). No início do período chuvoso, as 

flutuações pluviométricas carregam os nutrientes do solo com o consequente aumento da 

disponibilidade de alimento e enriquecimento dos ecossistemas aquáticos, possibilitando uma 

maior abundância de espécies neste período (Cardoso et al. 2012; Silva Filho et al. 2012).  

Devido a estas flutuações, há elevação dos níveis de oxigênio dissolvido e há regulação das 

atividades dos organismos, principalmente reprodutivas, pelo fornecimento de ambientes para a 

nidificação e para alimentação das larvas, em decorrência da ampliação das margens (Agostinho e 

Júlio 1999). Ainda na estação chuvosa, algumas espécies de peixes podem apresentam migrações 

associadas ao período reprodutivo, geralmente em movimentos longitudinais em busca de locais 

que contenham uma maior oferta de recursos alóctones (Rodríguez e Lewis 1997; Saint-Paul et 

al. 2000).  

O Açude Canoas, localizado na região do semiárido nordestino na Área de Proteção 

Ambiental da Chapada do Araripe, tem um papel muito importante para as comunidades 

ribeirinhas do Ceará, sendo utilizado para atividade pesqueira, irrigação e lazer (Cogerh 2011). 

Trabalhos anteriores sobre a estrutura da ictiofauna nesta região inexistem, o que evidencia a 

necessidade de monitoramento do supracitado açude, para que se possa compreender a 

composição específica de sua ictiofauna e quais as alterações que esta comunidade sofre ao 

longo do tempo.  

Dessa forma, este estudo é pioneiro no que se refere à avaliação da composição 

ictiofaunistica na região, compondo uma base de informações ecológicas que irá subsidiar 

futuros monitoramentos e avaliações ambientais. O trabalho objetiva compreender a influência 

da sazonalidade nos padrões de distribuição da ictiofauna do Açude Canoas, tendo como base a 

hipótese de que a estrutura e composição da ictiofauna local sofre alterações ao longo do ano, 

apresentando maior diversidade e abundância no período chuvoso. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

A Área de Proteção Ambiental da Chapada do Araripe foi criada no ano de 1997 

abrangendo uma área de 10.425 km2 (Ribeiro et al. 2008). Nesta área encontra-se a bacia 

hidrográfica do Araripe que é a mais extensa do Nordeste brasileiro, com 9.000km2 pelo Vale do 

Cariri (Assine 1992). Ela está inserida nos estados de Pernambuco, Piauí e Ceará (Fig. 01) 

possuindo, neste último, a maior parte de sua extensão territorial (Silvia et al. 1991; Nascimento 

1996). 

Na região o clima é semiárido quente, caracterizando-se por apresentar grande 

irregularidade no seu regime pluviométrico, que depende das massas de ar que vêm do litoral e 

do oeste, a precipitação total média anual é cerca de 760 mm, concentrada entre os meses de janeiro a 

abril (66,3%) e a temperatura média anual de 24,1 °C (Costa e Araújo 2007). Os meses chuvosos se 

concentram de outubro a março e o período seco de abril a setembro (INMET 2013). 

O açude Canoas, que compreende a área de estudo, faz parte da bacia do Alto Jaguaribe, 

sendo um lago artificial situado nas coordenadas geográficas 06°56'49.10"S e 039°56'29.78"W,  

no município cearense de Assaré. Ele é abastecido pelas águas do riacho São Gonçalo e teve sua 

barragem concluída em julho de 1999. Possui uma capacidade de 69,2 milhões m3, constituindo 

a principal fonte de abastecimento de água do município Asarré sendo ainda utilizado para 

atividades pesqueiras e de irrigação (Cogerh 2011). O açude é utilizado por ribeirinhos para a 

obtenção de recursos alimentares através da pesca de subsistência e comercial (SIRH-CE 2010). O 

município de Assaré possui entorno de 40 pescadores associados na Associação de Pescadores 

(Silva, unpublished 2013).  
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Fig. 1: Mapa do Brasil (a), localização da Chapada de Araripe (b), município de Assaré (c) 
açude Canoas (d). 
Fonte: Mendonça 2009 (b), Google Earth acessado em 30 de março de 2012 (d).  

 

 

Procedimentos de coleta e análise do material 

 

Os dados utilizados neste trabalho foram coletados mensalmente durante o período de 

setembro de 2011 a agosto de 2012, sendo utilizadas redes de espera nas margens, à noite, com 

malhas 12, 15, 20, 25, 30, 35, 40, 45, 50, 60, 70 mm entre nós adjacentes, permanecendo 

expostas por 12 horas. Para complementação da composição ictiofaunística foram colocadas, no 

período diurno, redes de arrasto com 5,0 metros de comprimento, 1,50 m de altura e malha de 5 

mm, empregadas em áreas abertas e sem vegetação com no mínimo dois arrastos no local. 

captura os espécimes foram acondicionados em recipiente com gelo em escamas, submetendo-os 

a 

d c 

b 
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a um choque térmico. Este método é recomendado pelo Use of Fishes in Research Committee 

(2004) para pesquisas que envolvam a captura de grande número de peixes, em que são inviáveis 

procedimentos individuais. 

Os indivíduos capturados foram separados em sacos plásticos devidamente identificados 

e fixados em formalina a 10%, sendo acondicionados em bombonas plásticas para seu transporte 

ao Laboratório de Ecologia de Peixes na UFRPE. Em laboratório, os peixes foram lavados em 

água corrente e conservados em álcool 70%, sendo em seguida identificados até o menor nível 

taxonômico possível com base em literatura especializada, como Britski et al. (1988),  Ihering 

(1931), Gery (1977), Kullander (1983), Pavanelli unpublished (1999), Reis et al. (2003), 

Kullander e Ferreira (2006). Dos espécimes foram aferidos seu peso total (g) e comprimento 

padrão (mm) e em seguida depositados na Coleção de Peixes do Departamento de Biologia da 

Universidade Federal Rural de Pernambuco.  

Os dados de pluviosidade foram cedidos pelo Instituto Nacional de Meteorologia 

(INMET 2013) e o volume do açude (cotas) foi cedido pela Companhia de Gestão dos Recursos 

Hídricos (COGERH).  

No local de coleta foram determinados parâmetros abióticos com as respectivas sondas: 

temperatura (LUTRON, CD 4303), pH (HANNA, HI9126), Oxigênio Dissolvido (LUTRON, 

DO-5510), condutividade (LUTRON, CD 4303) e turbidez (HACH, 2100P). 

 

4.3 Análise dos dados 

 

  Foi calculada a captura por unidade de esforço (CPUE) para os exemplares coletados com 

a rede de espera equivalente a número (CPUEn) e peso total (CPUEb) dos indivíduos amostrados 

por m2 de cada malha de rede. Utilizou-se para este cálculo a expressão CPUE = (C/E)*100, 

onde C = número de indivíduos (ou peso total) capturado, E = esforço utilizado (m2 de rede). 

(Fonteles Filho 1989) 
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Para comparar a CPUE das espécies entre os meses e entre o período seco e chuvoso 

foram realizados os testes de Kruskal-Wallis e Mann-Whitney respectivamente, visto que os 

dados não apresentaram distribuição normal.  

Na análise da constância das espécies oriundas das capturas com rede de espera, entre os 

meses avaliados e os períodos seco e chuvoso, foi empregado o índice de constância de Dajoz 

(2005), sendo as espécies classificadas -

constantes (>75%), através da fórmula C = 100(p/P) onde: C = é o valor da constância de cada 

espécie; p = é o número de coletas constante a espécie estudadas;P = é o numero total de coletas 

efetuadas. 

A partir dos dados de riqueza e abundância numérica das espécies capturadas com rede 

S 

(ni/N) x log2(ni/N), onde ni = número de indivíduos da espécie i, e N = número total de 

indivíduos capturados. Equitabilidade (E) foi obtido por H '/ H'max, em que H' max = log2 S; 

riqueza (S) consistiu o número de espécies numa unidade de amostragem. 

As espécies foram classificadas em cinco classes funcionais (hábito alimentar, 

comportamento migratório, grau de resiliência, origem e comprimento padrão máximo em mm). 

O comprimento padrão máximo é distribuído em três categorias: Categoria (1) com CPmax < 

100 mm, Categoria (2) 100 mm < CPmax < 400 mm, Categoria (3) CPmax > 400 mm (Cunico et 

al. 2011).  

Já para o hábito alimentar e o comportamento migratório, a classificação seguiu o 

proposto por Luz et al. (2009 e 2011) Sato et al. (1987), Pompeu unpublished 1997), Sato e 

Sampaio (2005), Pompeu e Godinho (2006). O grau de resiliência foi determinado a partir das 

informações contidas no FishBase (Froese e Pauly, 2013) e a origem a partir de Reis et al. 

(2003). 



 
 

33 
 

Posteriormente, foi realizada uma correlação de Spearman entre as variáveis abióticas: 

temperatura, pH, oxigênio dissolvido, condutividade, turbidez e precipitação e cota do açude. As 

mesmas variáveis e as variáveis bióticas riqueza, diversidade, equitabilidade, número de 

indivíduos, biomassa e número de indivíduos das espécies mais representativas foram 

sumarizadas utilizando a análise de componentes principais (PCA) e os eixos retidos para 

interpretação foram aqueles que apresentaram autovalores maiores que 70%.  As análises foram 

realizadas utilizando Programa Statistica (7.0), segundo as recomendações de Zar (2010). 

 

 

RESULTADOS 

Os valores das variáveis ambientais apresentaram variações ao longo do ano. Como pode 

ser visto na tabela 01, a temperatura apresentou uma variação de 26,4°C a 30,8°C, com os 

maiores valores no mês de março e os menores em junho. O oxigênio dissolvido variou de 4,7 

mg/l em julho a 7,3mg/l em março. O pH  e a condutividade  apresentaram pouca variação, de 

7,18 a 8,85 e 28,9 a 33,6 µS s-1, respectivamente. A precipitação exibiu valores elevados no 

período entre outubro e março, com pico nos meses de fevereiro e março, onde as taxas 

chegaram a 169,4 e 118,2 mm, respectivamente. Nos meses de julho, agosto e setembro não 

houve precipitação e abril, maio e junho apresentaram valores muito baixos (Tabela I).  

A cota do açude Canoas apresentou valores decrescendotes entre os meses de setembro 

(82,64%) e fevereiro (72,40%) e uma pequena elevação nos meses de março e abril com 73,77% 

e 74,65% (Fig. 02). Estatisticamente, houve diferença significativa entre períodos seco e chuvoso 

para a precipitação e cotas (p = 0,00 e p = 0,000159, respectivamente).  

 

 

 

 

 



 
 

34 
 

Tabela I 

Valores das variáveis ambientais e cota do reservatório ao longo do ano no açude Canoas, Ceara, 
Brasil no período de setembro de 2011 a agosto de 2012. 

 

289 12,3 
314 13,3 
324 11,6 
332 9,7 
328 10,1 
325 10,9 
330 15,9 
336 13,9 
344 14,2 
355 18,3 
332 18,3 

 
 

 

 
 

Fig. 2: Precipitação mensal acumulada e vazão da cota no açude Canoas, Ceara, Brasil no 
período de setembro de 2011 a agosto de 2012. 
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Durante o período amostrado, foi coletado um total de 4.922 espécimes sendo 4.584 

coletados com rede de espera e 338 com rede de arrasto. Foram identificadas 16 espécies 

pertencentes a quatro ordens, distribuídas em 9 famílias. Considerando os dois apetrechos, 

Characidae foi à família melhor representada, com 80% dos exemplares, seguida de Curimatidae 

(8%), Cichlidae (5%) e Anostomidae (3%) (Fig. 3). A tabela II apresenta valores de abundância, 

riqueza, número de indivíduos (CPUEn), biomassa (CPUEb) e constância das espécies 

capturadas  com rede de emalhar ao longo do período de estudo. Além destas citadas na tabela II, 

com rede de arrasto foram coletados os táxons Poecilia vivípara Bloch &Schneider, 1801(n 

=21), Poecilia spp. Bloch & Schneider, 1801 (n =29), Cichlassoma spp. Kullander, 1983 (n =12) 

e Serrapinus heterodon (Eigenmann, 1915) (n =03). 

As espécies mais representativas foram Astyanax gr. bimaculatus (Linnaeus, 1758) 

(74,72%), Triportheus siginatus (Garman, 1890) (10,32%), Steindachnerina notonota (Miranda 

Ribeiro, 1937) (8,33%) e Leporinus piau Fowler, 1941 (2,49%). As outras espécies apresentaram 

menos de 1% do total capturado.  

Para todas as análises a seguir foram utilizados apenas os dados de rede de espera, visto 

que estes apresentam uma padronização. Entre os meses, a riqueza apresentou valores entre 6 e 

12 espécies, com os maiores valores entre agosto a janeiro A diversidade apresentou valores 

baixos ao longo do ano, estando o maior valor no mês de janeiro com 2,19, ressaltando que em 

todos os meses houve um predomínio das espécies Astyanax gr. bimaculatus, Triportheus 

signatus e Steindachnerina notonota. A equitabilidade apresentou valores baixos, ocasionado 

pelo alto grau de dominância de algumas espécies. Com relação à constância das 12 espécies 

encontradas, 7 foram consideradas constantes, 3 acessórias e 2 acidentais (Tabela II).  
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Tabela II  

Lista taxonômica, abundância de indivíduos, CPUEn, CPUEb,  riqueza, diversidade,  equitabilidade  e constância  dos peixes capturados no 
açude Canoas, Ceara, Brasil, durante o período de setembro de 2011 e agosto de 2012. 

FAMíLIA TAXA  Nome 
comum 

Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Constância 

Anostomidae Leporinus piau Fowler, 1941 Piau 10 8 6 4 28 3 44 11 3 4 3 3 Constante 

 Schizodon sp. 
Spix & Agassiz, 1829 

Piau 1 1       1   2 Acessória 

Characidae Astyanax gr. bimaculatus 
(Linnaeus, 1758) 

Piaba do 
rabo 

amarelo 

363 428 261 340 161 227 230 407 194 191 154 469 Constante 

 Triportheus signatus (Garman, 
1890)     

Sardinha 68 44 53 9 49 70 82 44 17 17 7 13 Constante 

Curimatidae Steindachnerina notonota 
(Miranda Ribeiro, 1937) 

bodó 11 43 45 3 11 6 18 9 4 150 59 23 Constante 

Erythrinidae Hoplias malabaricus (Bloch, 
1794) 

Traira 4 2 2 3 7 1 1 3 2 1 3 2 Constante 

Prochilodontidae Prochilodus brevis 
Steindachner, 1875 

Curimatã 10 5 7 1 2 1 13   2  1 Constante 

Cichlidae Cichla cf. kelberi 
Kullander & Ferreira, 2006 

Tucunaré   1 2 1 1      1 Acidental 

 Cichlassoma cf. 
sanctifranciscense Kullander, 
1983 

Cará 5 2 1 7 7  1    3  Acessória 

 Oreochromis cf. 
niloticus(Linnaeus, 1758) 

Tilapia   1 2        2 Acidental 

Auchenipteridae Parauchenipterus 
galeatus(Linnaeus, 1766) 
 

Cangati 3 1 4 2 9  2 1 3    Acessória 

Loricariidae Hypostomus gr. commersoni 
Valenciennes, 1836 

Cari 3 3 3 1 19 1 1  2  1 3 Constante 

CPUEn   8,92 10,68 8,04 7,19 5,83 6,24 7,44 9,93 4,34 8,08 4,94 11,02  

CPUEb   191,51 167,08 185,97 121,83 206,28 97,28 203,38 112,77 86,88 143,59 78,41 186,63  

Riqueza   11 10 12 11 12 8 9 6 8 6 7 11  

Diversidade 
 

  1,316 1,137 1,575 0,71 2,19 1,096 1,75 0,808 0,894 1,358 1,323 0,683  

Equitabilidae   0,152 0,154 0,168 0,110 0,243 0,213 0,275 0,224 0,168 0,374 0,277 0,111  
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Através da tabela III pode-se observar a classificação funcional das espécies capturadas. 

Houve uma dominância de espécie de médio porte (categoria 2), representada por 10 espécies, 

entre as 14 espécies representadas na tabela III.  Somente duas espécies se enquadraram na 

categoria 3 (Hoplias malabarius e o Prochilodus breves), sendo ambas de importância 

econômica na região. Também foi possível observar uma baixa ocorrência de espécies 

migradoras, com apenas 3 espécies capturadas, onde duas delas (Leporinus piau, Schizodon spp.) 

pertencentes a mesma família, Anostomidae. Da mesma forma, também houve uma pequena 

ocorrência de espécies piscívoras (três espécies), predominando a participação de espécies de 

níveis tróficos mais basais, como detritívoros, invertívoros e onívoros.  
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Tabela III 
 

Classes e categorias utilizadas para a classificação do perfil funcional das espécies de peixes capturadas de acordo com Luz et al. (2009 e 2011) (01),  
FishBase (Froese e Pauly, 2013) (02), Reis et al. (2003) (03), Pompeu (1997) (04) no açude Canoas, Ceara, Brasil. 

Espécies CP (mm) 
Categoria 

CP 
Hábito 

Alimentar  
(01 e 04) 

Comportamento 
Migratório 

(01 e 03)  

Grau de 
resiliência 

(02) 
Origem 

(03) Min Máx  
Astyanax gr. bimaculatus 50 105 2 invertívoro não migrador alto nativa 

Cichla cf. kelberi 39 280 2 piscívoro não migrador médio introduzida 
Cichlassoma cf. 

sanctifranciscense 
16 115 2 invertívoro não migrador alto nativa 

Hoplias malabaricus 95 512 3 piscívoro não migrador baixo nativa 
Hypostomus sp 90 192 2 detritívoro - - nativa 
Leporinus piau 69 240 2 onívoro migrador médio nativa 

Oreochromis cf. niloticus 16 310 2 onívoro não migrador médio introduzida 
Parauchenipterus galeatus 130 220 2 invertívoro - - nativa 

Prochilodus brevis 175 945 3 detritívoro migrador médio nativa 
Schizodon sp. 193 265 2 herbívoro migrador médio introduzida 

Steindachnerina notonota 60 105 2 detritívoro não migrador - nativa 
Triportheus signatus 80 195 2 invertívoro não migrador - nativa 

Poecilia vivipara 13 35 1 invertívoro não migrador alto introduzida 
Serrapinnus hederodon 28 32 1 invertívoro não migrador médio nativa 
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A análise de abundância das espécies através de número de indivíduos e biomassa por 

período seco e chuvoso não apresentou diferenças significativas (p=0,696 e p=0,656 

respectivamente) através do teste de Mann Whitney. Entre as espécies que predominaram na 

comunidade (acima de 1% de frequência relativa), Leporinus piau e Triportheus signatus 

apresentaram uma maior frequência no período chuvoso e Astyanax gr. bimaculatus e 

Steindachnerina notonota no período seco (Fig. 3), porém estatisticamente apenas a especie 

Leporinus piau apresentou diferenças entre os períodos (cuja CPUEb o  p = 0,0374).   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 3 - Frequência relativa das espécies que tiveram a representatividade acima de 1% no 
Açude Canoas, Ceará, Brasil entre o período seco e chuvoso.

 

 

Através da análise da correlação de Spearman entre todos os parâmetros ambientais, 

incluindo a cota do reservatório, houve diferença significativa apenas para a espécie Triportheus 

signatus onde a biomassa (CPUEb) teve relação direta com precipitação, temperatura, oxigênio 

dissolvido, pH e inversa com condutividade (Tabela IV). 
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Tabela IV 

Valores de correlação entre os parâmetros ambientais (precipitação, temperatura, OD, pH e 
condutividade) e a biomassa da espécie Triportheus signatus no Açude Canoas, Ceara, Brasil  no 

período de setembro/11 a agosto/12. 
 

Correlações T. signatus r de Spearman p 
Biomassa x Precipitação 0,61 0,034 
Biomassa x Temperatura 0,63 0,05 
Biomassa x OD 0,64 0,032 
Biomassa x pH 0,66 0,023 
Biomassa x Condutividade -0,63 0,040 

 

 

A análise de Componentes Principais (PCA) foi desenvolvida a partir de duas abordagens 

distintas. Na primeira situação, as variáveis bióticas de riqueza, diversidade e equitabilidade 

foram utilizadas como variáveis dependentes, e projetadas sobre as variáveis abióticas 

(preditoras) (Fig. 4a). No segundo momento, a biomassa (b) total e das quatro espécies mais 

abundantes das amostras foram utilizadas como variáveis dependentes e projetadas sobre as 

mesmas preditoras (variáveis abióticas) (Fig. 4b). 

Como se pode observar na figura 4a, a diversidade apresentou uma correlação com pH, 

oxigênio, temperatura e a precipitação. A riqueza apresentou correlação com os valores de cota 

do açude, demonstrando que esta variável, apesar de não estar em consonância com os demais 

fatores abióticos, exerce influência no número de espécies local e de maneira contrária, a 

equitabilidade apresentou relação inversa com a cota. 

 Da mesma forma que a riqueza, a biomassa (b) total apresentou correlação positiva com 

os valores de cota (Fig. 4b), demonstrando que à medida que o nível do açude aumenta, também 

há um incremento na biomassa no sistema. Já T. signatus e L. piau apresentaram uma maior 

correlação com as variáveis abióticas agrupadas (pH, oxigênio, temperatura e precipitação) e 

negativa com os valores de biomassa de Astyanax gr.  bimaculatus, sugerindo que a medida que 

uma população é favorecida outra passa a diminuir.  S. notonota foi à única espécie que 
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apresentou seus valores de biomassa se correlacionando negativamente com a biomassa 

(CPUEb) e com os valores de cota, sendo mais influenciada pela turbidez. 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 4  Análise de componentes principais (eixo 1 e eixo 2) para as variáveis abióticas e 
riqueza, diversidade e equitabilidade (a) e para variáveis abióticas com biomassa (b) total e das 
quatro espécies mais abundantes (b). 
 

 

 

a 
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DISCUSSÃO 

  

 Dentre as famílias mais numerosas no Brasil, destaca-se a Characidae com 597 espécies 

(Buckup et al. 2007). No açude Canoas das nove famílias encontradas Characidae foi à melhor 

representada com predominância de espécies de pequeno e médio porte. O mesmo padrão foi 

observado em outros locais, onde a participação desta família é decorrente da ampla distribuição 

de suas espécies em águas do nordeste Brasil. Podemos citar Severi et al, (2010) na bacia do rio 

de Contas, Bahia, no qual esta família representou 55% de total de indivíduos capturados.  

Marinho et al. (2006) em açudes paraibanos; Montenegro, et al. (2012) no Açude Tapaeroá II na 

Paraíba e El-Deir et al. (2012) no Açude de Tapacurá em Pernambuco onde foram registradas 15 

espécies, distribuídas em 10 famílias e as mais representativas foram à família Characidae e a 

Cichlidae. Araújo e Santos (2001) no reservatório de Lajes, Rio de Janeiro relataram que 

espécies de pequeno porte da família Characidae podem completar o seu ciclo de vida em 

ambientes lênticos por isso se tornam mais abundantes, uma vez que possuem uma maior 

flexibilidade de adaptação ao ambiente.  

  As espécies mais abundantes no presente estudo foram Astyanax gr. bimaculatus, 

Triportheus signatus, Steindachnerina notonota e Leporinus piau, as quais apresentaram 100% 

de constância durante todo o ano. A piaba (Astyanax gr. bimaculatus) e boró (S. notonota) 

também foram observadas como constantes por Marinho et al. (2006) nos açudes Namorados e 

Soledade no semiárido paraibano. O açude Canoas apresentou baixos índices de diversidade, 

provocados pela presença da piaba Astyanax gr. bimaculatus, a sardinha Triportheus signatus e o 

bodó Steindachnerina notonota em todo período estudado. Espécies como A. gr. bimaculatus 

têm hábitos alimentares flexíveis e capazes de se reproduzir em vários tipos de habitats 

(Bennemann et al. 2000),  o que pode explicar a sua abundância no açude Canoas. Essa mesma 

característica foi relatada por Hoffmann et al. (2005) para a espécie no reservatório da UHE 

Escola Engenharia Mackenzie (Capivara), Rio Paranapanema.  
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  As variações anuais e mensais na precipitação e no fluxo de água promovem grandes 

alterações nas variáveis físico-químicas, que podem influenciar diretamente às comunidades 

ícticas (Cardoso et al. 2012), podendo estar relacionado com diferenças na utilização de recursos, 

que permitem a convivência. Vários fatores podem influenciar a estrutura, a composição, a 

distribuição e o funcionamento das assembleias ecológicas em novos ambientes, tais como a 

produção primária, a organização de habitats, a limitação de recursos, as interações entre as 

espécies, o clima, a morfometria e os fatores zoogeográficos (Taylor et al. 1996; Matthews 

1998).  

No presente estudo a sazonalidade não apresentou relação com a diversidade e a 

abundância das espécies que corroborou com Montenegro et al. (2012) onde não encontraram 

diferenças significativas ao longo do período sazonal no açude Taperoá II no semiárido 

paraibano. No açude Canoas apenas a sardinha T. signatus teve relação direta com a precipitação 

e com outras variáveis ambientais (pH, oxigênio dissolvido e temperatura) e inversa com a 

condutividade. Agostinho et al. (2007) encontraram relação desta espécie com precipitação e os 

parâmetros abióticos, indicando que a espécie requer melhores condições ambientais. Araújo et 

al. (2012) relataram que Triportheus signatus apresentou o período reprodutivo coincidindo com 

o período chuvoso destacando assim a preferência neste período. 

 Marinho et al. (2006) observaram que no açude Namorados durante o período de chuva, 

a ocorrência das espécies nativas contribuiu para um maior aumento no índice de riqueza e o 

açude Soledade apresentou um baixo índice de biodiversidade por ser influenciado pela 

predominância da espécie introduzida, Orechomis niloticus em todo período. 

Em outras regiões, no Reservatório Jaguari a dinâmica populacional da ictiofauna foi 

influenciada pela temperatura e precipitação, ocorrendo no período chuvoso um aumento da 

diversidade e equitabilidade (Pereira et al. unpublished (2005).  Casatti (2005); Canabarro et al. 

(2008); Ferreira e Casatti (2006) relataram que o período chuvoso influência na composição da 

ictiofauna na região sudeste como exemplo o riacho do Parque Estadual Morro do Diabo, o rio 
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Piragibu-Mirim e o rio São José dos Dourados, em São Paulo, devido a maior disponibilidade 

áreas alagada, principalmente abrigos e alimento, o que levou a um incremento da atividade 

reprodutiva, proporcionando uma maior diversidade e riqueza de peixes. 

 As espécies Astyanax gr. bimaculatus e Steindachnerina notonota mesmo não 

apresentaram relação direta com a sazonalidade no presente estudo, foram mais abundantes 

durante os períodos de seca, uma associação possivelmente relacionada à sua capacidade de 

tolerar as condições ambientais inerentes a este período. Entretanto, Marinho et al. (2006), 

estudando o açude Namorados, relata que a maior ocorrência das espécies A. gr. bimaculatus e S. 

notonota  foi registrada no período chuvoso, podendo estar relacionado  ao aumento no número 

de recursos alimentares e a disponibilidade de microhabitats. A espécie A. gr. bimaculatus tem 

um alto grau de resiliência demonstrando a grande adaptabilidade a ambientes modificados como 

açudes e reservatórios, não apresentando um comportamento migrador, ou seja, não necessitando 

migrar para concluir o seu ciclo, assim permanece no ambiente se adequando às modificações 

destes.  

A espécie Leporinus piau conhecido comumente como piau preto, piau gordura ou 

simplesmente piau, encontra-se distribuída em todas as bacias hidrográficas do Nordeste brasileiro 

(Rosa et al. 2003; Nascimento et al. 2011). Neste estudo foi à quarta espécie mais abundante no 

açude e apresentou uma grande amplitude de comprimento padrão, sendo uma espécie migradora 

que apresenta um grau de resiliência médio se desenvolvendo bem dentro do açude apresentando 

uma maior frequencia durante o período chuvoso. Silva Filho et al. (2012) relataram que L. piau 

apresenta o período reprodutivo correlacionado com as mudanças dos fatores abióticos ocorridas 

com o início do período chuvoso. Esta espécie representa uma elevada importância na pesca 

comercial e esportiva e de grande potencial para a aquicultura visto que apresenta hábito 

alimentar onívoro e condições favoráveis para ser utilizada na piscicultura uma vez que aceita 

ração (Alvim e Peret, 2004).  
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 Além da sazonalidade, o hábito alimentar pode ser um fator que norteia a abundância e 

distribuição das espécies. Neste cenário a caracterização do hábito alimentar é um aspecto 

importante entre as espécies nas comunidades de peixes, assim a variação entre invertívoro, 

piscívoro, detritívoro e onívoro faz com que as espécies apresentem uma relação trófica de 

estabilidade auxiliando assim da manutenção a taxocenose. Agostinho et al. (2007) corroboraram 

com esta afirmação onde relataram que o caráter oportunista tem sido registrado para peixes de 

diferentes hábitos alimentares, sobretudo carnívoros, detritívoros e onívoros, sendo considerada 

uma importante estratégia para a colonização de ambientes alterados, contribuindo para o 

sucesso na ocupação de reservatórios.  

 A cota do açude Canoas apresentou correlação positiva com a riqueza e a biomassa total 

isto indica com o nível do açude mais elevado ocorre uma maior disponibilidade de alimento, o 

que reflete diretamente sobre a disponibilidade energética para as teias tróficas. Neste sentido, a 

relação inversa entre a equitabilidade e cota pode sugerir que o domínio de espécies comuns no 

sistema é estimulado à medida que o açude aumenta seu nível de armazenamento. 

Diante dos resultados do presente estudo, a hipótese inicial foi rejeitada, pois a 

diversidade de peixes não apresentou relação com os períodos seco e chuvoso. Contudo as 

espécies Astyanax gr. bimaculatus, Steindachnerina notonota, Triportheus signatus e Leporinus 

piau, que foram dominantes durante todo o período do estudo, apresentaram frequências 

diferenciadas ao longo do período sazonal. Estando Astyanax gr. bimaculatus e Steindachnerina 

notonota dominantes no período seco e Triportheus signatus e Leporinus piau no período 

chuvoso.  
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RESUMO 

O objetivo do trabalho foi compreender os padrões de distribuição da ictiofauna de 

acordo com a sazonalidade do ambiente no Açude Canoas na APA Araripe (CE). Coletas 

mensais foram realizadas no período de setembro de 2011 a agosto de 2012 utilizando redes de 

espera com malhas entre 12 e 70 mm entre os nós adjacentes e redes de arrasto de 5 mm.. Foram 

capturados 4.922 espécimes sendo 4.584 coletados com rede de espera e 338 com rede de 

arrasto, pertencentes a quatro ordens, 9 famílias e 16 espécies.  Characidae foi à família melhor 

representada em abundância, com 80% dos exemplares. As espécies mais representativas e 

constantes foram Astyanax gr. bimaculatus, Triportheus siginatus, Steindachnerina notonota e 

Leporinus piau. A riqueza variou entre 6 e 12 espécies, com os maiores valores de agosto a 

janeiro. A diversidade apresentou baixos valores ao longo do ano, com o maior índice no mês de 

janeiro (2,19 bits/ind.). O número de indivíduos e biomassa entre os períodos seco e chuvoso não 

apresentou diferença significativa (p=0,696 e p=0,656 respectivamente). Entre as espécies, 

Leporinus piau e Triportheus signatus apresentaram uma maior frequência no período chuvoso e 

Astyanax gr. bimaculatus e Steindachnerina notonota no período seco, porém apenas 

Triportheus signatus teve relação positiva com precipitação, temperatura, oxigênio dissolvido, 

pH e condutividade sendo com este último uma relação inversa.  

Palavras-chave:, Ictiofauna, distribuição de espécies, APA Araripe. 
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Astyanax gr. bimaculatus  
(Linnaeus, 1758) 

Triportheus signatus  
(Garman, 1890) 

Schizodon sp.  
Spix & Agassiz, 1829 

Leporinus piau  
Fowler, 1941 

Prochilodus brevis 
Steindachner, 1875 

Steindachnerina notonota  
(Miranda Ribeiro, 1937) 

Serrapinus heterodon 
(Eigenmann, 1915) 

Poecilia vivípara 
Bloch & Schneider, 1801 
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Parauchenipterus galeatus 
(Linnaeus, 1766) Hypostomus gr. commersoni 

Valenciennes, 1836 

Cichla cf. kelberi  
Kullander & Ferreira, 2006 

Hoplias malabaricus 
(Bloch, 1794) 

Oreochromis cf. niloticus  
(Linnaeus, 1758) 

Cichlassoma cf. sanctifranciscense 
Kullander, 1983 
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Anexo II 

 

Objetivo e política editorial 

 

A revista ANAIS DA ACADEMIA BRASILEIRA DE CIÊNCIAS encoraja fortemente as 

submissões online. Uma vez o artigo preparado de acordo com as instruções abaixo, visite o 

site de submissão online (http://aabc.abc.org.br). 

As instruções devem ser lidas cuidadosamente e seguidas integralmente. Desta forma, a 

avaliação e publicação de seu artigo poderão ser feitas com mais eficiência e rapidez. Os 

editores reservam-se o direito de devolver artigos que não estejam de acordo com estas 

instruções. Os artigos devem ser escritos em inglês claro e conciso.  

OBJETIVO E POLÍTICA EDITORIAL 

Todos os artigos submetidos devem conter pesquisa original e ainda não publicada ou 

submetida para publicação. O primeiro critério para aceitação é a qualidade científica. O uso 

excessivo de abreviaturas ou jargões deve ser evitado, e os artigos devem ser compreensíveis 

para uma audiência tão vasta quanto possível. Atenção especial deve ser dada ao Abstract, 

Introdução e Discussão, que devem nitidamente chamar a atenção para a novidade e 

importância dos dados relatados. A não observância desta recomendação poderá resultar em 

demora na publicação ou na recusa do artigo. 

Os textos podem ser publicados como uma revisão, um artigo ou como uma breve 

comunicação. A revista é trimestral, sendo publicada nos meses de março, junho, setembro e 

dezembro. 
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TIPOS DE TRABALHOS 

Revisões. Revisões são publicadas somente a convite. Entretanto, uma revisão pode ser 

submetida na forma de breve carta ao Editor a qualquer tempo. A carta deve informar os 

tópicos e autores da revisão proposta e declarar a razão do interesse particular do assunto para 

a área. 

Artigos. Sempre que possível, os artigos devem ser subdivididos nas seguintes partes: 1. 

Página de rosto; 2. Abstract (escrito em página separada, 200 palavras ou menos, sem 

abreviações); 3. Introdução; 4. Materiais e Métodos; 5. Resultados; 6. Discussão; 7. 

Agradecimentos quando necessário; 8. Resumo e palavras-chave (em português - os autores 

estrangeiros receberão assistência); 9. Referências. Artigos de algumas áreas, como Ciências 

Matemáticas, devem observar seu formato usual. Em certos casos pode ser aconselhável 

omitir a parte (4) e reunir as partes (5) e (6). Onde se aplicar, a parte de Materiais e Métodos 

deve indicar o Comitê de Ética que avaliou os procedimentos para estudos em humanos ou as 

normas seguidas para a manutenção e os tratamentos experimentais em animais. 

Breves comunicações 

Breves comunicações devem ser enviadas em espaço duplo. Depois da aprovação não serão 

permitidas alterações no artigo, a fim de que somente correções de erros tipográficos sejam 

feitos nas provas. 

 

Os autores devem enviar seus artigos somente em versão eletrônica. 
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Preparação de originais 

 

PREPARO DOS ARTIGOS 

Os artigos devem ser preparados em espaço duplo. Depois de aceitos nenhuma modificação 

será realizada, para que nas provas haja somente correção de erros tipográficos.  

Tamanho dos artigos. Embora os artigos possam ter o tamanho necessário para a apresentação 

concisa e discussão dos dados, artigos sucintos e cuidadosamente preparados têm preferência 

tanto em termos de impacto quando na sua facilidade de leitura. 

Tabelas e ilustrações. Somente ilustrações de alta qualidade serão aceitas. Todas as 

ilustrações serão consideradas como figuras, inclusive desenhos, gráficos, mapas, fotografias 

e tabelas com mais de 12 colunas ou mais de 24 linhas (máximo de figuras gratuitas: cinco 

figuras). A localização provável das figuras no artigo deve ser indicada. 

Figuras digitalizadas. As figuras devem ser enviadas de acordo com as seguintes 

especificações: 1. Desenhos e ilustrações devem ser em formato .PS/.EPS ou .CDR 

(Postscript ou Corel Draw) e nunca inseridas no texto; 2. Imagens ou figuras em meio tom 

devem ser no formato .TIF e nunca inseridas no texto; 3. Cada figura deve ser enviada em 

arquivo separado; 4. Em princípio, as figuras devem ser submetidas no tamanho em que 

devem aparecer na revista, i.e., largura de 8 cm (uma coluna) ou 12,6 cm (duas colunas) e 

com altura máxima para cada figura menor ou igual a 22 cm. As legendas das figuras devem 

ser enviadas em espaço duplo e em folha separada. Cada dimensão linear das menores letras e 

símbolos não deve ser menor que 2 mm depois da redução. Somente figuras em preto e 

branco serão aceitas. 5. Artigos de Matemática, Física ou Química podem ser digitados em 
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Tex, AMS-Tex ou Latex; 6. Artigos sem fórmulas matemáticas podem ser enviados em .RTF 

ou em WORD para Windows. 

Página de rosto. A página de rosto deve conter os seguintes itens: 1. Título do artigo (o título 

deve ser curto, específico e informativo); 2. Nome (s) completo (s) do (s) autor (es); 3. 

Endereço profissional de cada autor; 4. Palavras-chave (4 a 6 palavras, em ordem alfabética); 

5. Título abreviado (até 50 letras); 6. Seção da Academia na qual se enquadra o artigo; 7. 

Indicação do nome, endereço, números de fax, telefone e endereço eletrônico do autor a quem 

deve ser endereçada toda correspondência e prova do artigo. 

Agradecimentos. Devem ser inseridos no final do texto. Agradecimentos pessoais devem 

preceder os agradecimentos a instituições ou agências. Notas de rodapé devem ser evitadas; 

quando necessário, devem ser numeradas. Agradecimentos a auxílios ou bolsas, assim como 

agradecimentos à colaboração de colegas, bem como menção à origem de um artigo (e.g. 

teses) devem ser indicados nesta seção. 

Abreviaturas. As abreviaturas devem ser definidas em sua primeira ocorrência no texto, 

exceto no caso de abreviaturas padrão e oficial. Unidades e seus símbolos devem estar de 

acordo com os aprovados pela ABNT ou pelo Bureau International des Poids et Mesures (SI). 

Referências. Os autores são responsáveis pela exatidão das referências. Artigos publicados e 

aceitos para publicação (no prelo) podem ser incluídos. Comunicações pessoais devem ser 

autorizadas por escrito pelas pessoas envolvidas. Referências a teses, abstracts de reuniões, 

simpósios (não publicados em revistas indexadas) e artigos em preparo ou submetidos mas 

ainda não aceitos, podem ser citados no texto como (Smith et al. unpublished data) e não 

devem ser incluídos na lista de referências. 



 
 

61 
 

As referências devem ser citadas no texto como, por exemplo, (Smith 2004), (Smith and 

Wesson 2005) ou, para três ou mais autores, (Smith et al. 2006). Dois ou mais artigos do 

mesmo autor no mesmo ano devem ser distinguidos por letras, e.g. (Smith 2004a), (Smith 

2004b) etc. Artigos com três ou mais autores com o mesmo primeiro autor e ano de 

publicação também devem ser distinguidos por letras. 

As referências devem ser listadas em ordem alfabética do primeiro autor sempre na ordem do 

sobrenome XY no qual X e Y são as iniciais. Se houver mais de 10 autores, use o primeiro 

seguido de et al. As referências devem ter o nome do artigo. Os nomes das revistas devem ser 

abreviados. Para as abreviações corretas, consultar a listagem de base de dados na qual a 

revista é indexada ou consulte a World List of Scientific Periodicals. A abreviatura para os 

Anais da Academia Brasileira de Ciências é An Acad Bras Cienc. Os seguintes exemplos são
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